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INTRODUÇÃO: A vacinação é uma das melhores estratégias para preservar a saúde da 

população e conferir imunidade individual, ela contribui para reduzir a disseminação dos 

agentes patogênicos na sociedade[1]. Nos idosos, o enfraquecimento natural do sistema imune 

deixa o organismo mais suscetível às infecções. Manter em dia a vacinação desse grupo é 

essencial para prevenir doenças e evitar quadros mais graves - como visto durante a 

pandemia da Covid-19[2]. Entender os fatores que levam a falha na cobertura vacinal permite 

a elaboração de ações que possam ser eficazes para fortalecer a adesão à vacinação dos 

idosos. OBJETIVOS: Analisar a cobertura vacinal e identificar lacunas evidentes, além de 

buscar os desafios que impedem os idosos de se vacinarem. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma revisão narrativa que avalia fatores que interferem na cobertura vacinal de idosos. A 

busca foi realizada nas bases de dados Pubmed e Lilacs, utilizando os seguintes Descritores 

de Ciências da Saúde (DeCS): “Immunization of the Elderly”, "Immunization Coverage”, 

“Socioeconomic Factors”, “Social Determinants of Health” e “Aged”, e os operadores 

booleanos "and" e "or". Após a busca, foram selecionados 15 artigos que se relacionam com 

o tema. DISCUSSÃO: A maior parte de estudos revisados evidencia os fatores etnia, níveis 

educacionais, habitação, estado civil, status econômico, variações geográficas, plano de 

saúde, comorbidades, autoavaliação de saúde e hábitos de vida como os que podem 

influenciar na adesão ou não à vacinação. Desses, os que podem estar relacionados com a 

baixa imunização são os menores níveis de escolaridade e de condições econômicas, ter uma 

má avalição de saúde própria, ser tabagista, ter etnia hispânica e ser negro, e indivíduos 

solteiros que moram com os filhos. Em comparação, pessoas com maior poder aquisitivo, com 

idade avançada e comorbidades associadas, acesso facilitado ao serviço de saúde, plano de 

saúde e maior escolaridade tendem a serem mais vacinadas. O estudo da cobertura vacinal 

demonstra a necessidade da compreensão dos fatores sociais na intenção de haver 

intervenções para sanar as desigualdades e aumentar a taxa de idosos imunizados[3]. 

CONCLUSÃO: São necessárias estratégias que garantam a cobertura vacinal efetiva em 

idosos, visto que ela é o meio mais eficaz de prevenção de doenças, mas ainda se encontra 

defasada. Os fatores socioeconômicos podem ter grande relação com esse fato. 
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